VASCONCELOS, Joaquim António da Fonseca de

Historiador de Arte, musicólogo, museólogo, professor, crítico e cronista em diversos periódicos, entusiasta dos sistemas de transmissão visual como o desenho, a gravura e a fotografia, importa neste caso destacar a acção de Joaquim de Vasconcelos no domínio dos Museus, especialmente no Porto. Nasceu na Invicta, na freguesia da Cedofeita, em 10 de Fevereiro de 1849 e a sua formação mais significativa foi-lhe transmitida em Hamburgo no Colégio Harms. O dia em que se finou tem sido um pequeno erro perpetuado de enciclopédia, em enciclopédia: a morte apresentou-se, afinal, com a sua fria exactidão no Porto, em 1 de Março de 1936. Ao longo da vida referiu diversas vezes que muito tinha aprendido nos museus alemães, austríacos e ingleses e um interesse mais concreto por este domínio deve ter surgido no final dos anos 60, ou início dos anos 70. Provas documentais de um interesse específico quanto aos Museus Industriais e Comerciais surgem, por exemplo, em carta de Eduardo Augusto Allen para Vasconcelos, datada de 1877. Após a leitura d’ A reforma de Belas Artes – Análise do relatório e projectos da Comissão Oficial nomeada em 10 de Novembro de 1875, Allen referiu: «oxalá veja brevemente coroado de Tri-/umpho seus patrioticos esforços, me-/diante o estabelecimento do seu Museu / d’Arte Industrial» (Leandro, 2008, 323). Este pronome possessivo é especialmente caracterizador para se compreender a instituição que Vasconcelos lideraria. Numa conferência que proferiu em 1878, revelou a sua cruzada: a protecção das «indústrias caseiras». No ano seguinte publicou artigos no jornal A Actualidade sobre «Museus provinciais e escolas de arte das províncias». Nesse ano e no início de 1880, o seu papel na dinamização e criação de instituições de carácter cultural na Cidade Invicta foi determinante e quer para o Centro Artístico Portuense, quer para a Sociedade de Instrucção do Porto organizou exposições, ou colecções, que lhe permitiram fazer o tirocínio para os tempos que tanto desejou e que chegariam.
Foi durante o Governo de Fontes Pereira de Melo, com António Augusto de Aguiar, como Ministro das Obras Públicas Comércio e Indústria e Hintze Ribeiro, como Ministro da Fazenda, que se instituíram os Museus Industriais e Comerciais de Lisboa e do Porto e as Escolas Industriais e de Desenho Industrial. Museus e Escolas foram criados por Decreto, respectivamente de 24 de Dezembro de 1883 e de 3 de Janeiro de 1884. Além da articulação com o ensino, os Museus foram concebidos como instrumentos de fomento industrial e comercial, o seu objectivo primeiro era a exposição de colecções de produtos e matérias-primas legendadas, de modo que se desse a conhecer a sua origem, o nome do fabricante ou comerciante, o preço no local de produção, as despesas de transporte, os mercados de consumo, e outras informações que esclarecessem a sua aplicabilidade, tendo como fim último estimular a produção e o consumo nacional.

Joaquim de Vasconcelos foi colocado por portaria como Conservador Provisório do Museu Industrial e Comercial do Porto em 7 de Maio de 1884. No dia 4 de Junho de 1884 assinou a nomeação como Conservador. O Museu Industrial e Comercial do Porto foi instalado no antigo Circo Olímpico, o “Circo dos cavalinhos”, pertencendo esse edifício ao recinto do Palácio de Cristal e inaugurou em 21 de Março de 1886. Esta instituição passou a ser o seu “cavalo de Batalha”, imprimindo-lhe grande dinamismo e, criando no fundo uma espécie de Museu de Etnologia e de “Pré-Design”, colocando em prática preocupações didácticas, cívicas e patrimoniais.

Entre 1886 e 1887 publicou n’ O Commercio do Porto, de que foi redactor, uma série de artigos intitulados «Ensaio sobre a história e estado presente das indústrias portuguesas» que eram, no fundo, o catálogo do «seu» museu, que as entidades oficiais não queriam que saísse. Os textos desses artigos foram reeditados, por Teresa Viana, em 1983. A nomeação como Conservador foi tornada definitiva por Decreto de 20 de Setembro de 1888. Nesse ano Joaquim de Vasconcelos foi vogal da comissão encarregada de estudar a reorganizar outra instituição museológica – o Museu Municipal do Porto, estudo do qual resultaria no ano seguinte a publicação O Museu Municipal do Porto: o seu estado presente e o seu futuro. Vasconcelos seria nomeado Director do Museu Industrial e Comercial do Porto em 17 de Janeiro de 1889. Outro marco importante foi a reorganização do ensino industrial e comercial veiculada por Decreto de 8 de Outubro de 1891, oficialmente levada a cabo por João Franco, mas que se efectivou com o auxílio de Joaquim de Vasconcelos.

Entretanto, o desinvestimento nos trilhos da indústria ia fazendo o seu curso. No final do ano de 1899, Joaquim de Vasconcelos recebeu um golpe muito violento: por Decreto de 23 de Dezembro de 1899, foram extintos os Museus Industriais e Comerciais de Lisboa e do Porto. Contudo, o Museu da Invicta manteve uma estranha existência em suspenso. Joaquim de Vasconcelos não se conformou, procurou explicações para o sucedido, tentando simultaneamente conferir um novo enquadramento à instituição fantasma. Em 1908, o Museu foi convocado a participar na Exposição Nacional do Rio de Janeiro, mas foi bárbara e literalmente submetido a uma aparência espectral. Entre o final do ano de 1908 e 1909, Vasconcelos não se tornou, nem tornaria, Conservador do Museu Municipal do Porto, como desejava, mas foi, nas palavras de Rocha Peixoto, «o dedicado, luci-/do e operoso inventariante» (Leandro, 2008, 335) da comissão do Museu que adquiriu a importante colecção de António Moreira Cabral.
Foi já em tempos da I República que se prestou atenção ao Museu Industrial e Comercial do Porto, mas lamentavelmente sem sucesso. Por exemplo, no Diário do Govêrno em 1914, manifestava-se apreço pelo extinto Museu e considerava-se uma dissipação de recursos o desprezo a que as suas peças tinham sido votadas. Sob proposta dos Ministros das Finanças, do Fomento e da Instrução Pública decretou-se que os objectos do extinto Museu ficassem a pertencer ao Instituto Industrial e Comercial do Porto e que o seu pessoal ficasse adscrito ao referido Instituto sob a coordenação do seu Director. Em Agosto de 1920, o Ministério da Instrução, onde pontificava Júlio Dantas, ordenou a reinstalação do Museu junto do Instituto Superior do Comércio, para onde já tinha transitado parte do acervo. Contudo, a queda do Ministério em Novembro de 1920, impediria a concretização do que ficou estipulado. Alfredo de Magalhães, novamente Ministro da Instrução Pública, em 1927, tentou recuperar de novo o Museu. Aquando de uma visita ao Porto em 1927, para adquirir para o Estado o Palácio de Cristal e os seus jardins, solicitou a visita ao antigo Museu Industrial. Foram então buscar as chaves a casa de Joaquim de Vasconcelos e foi ele próprio que as entregou ao Ministro. Alfredo de Magalhães, ao ver o espaço de tal forma degradado, acordou com a Direcção do Palácio de Cristal a trasladação do Museu para uma das naves laterais do Palácio. Vasconcelos recebeu um ânimo novo e dirigiu a transferência do espólio, que seria limpo e etiquetado. Os visitantes do Palácio puderam voltar a ver o acervo. Todavia, pouco tempo depois, foi retirado e enviado para o Instituto Superior de Comércio, na Rua Entreparedes, e para um anexo do Palacete dos Braguinhas na Avenida Rodrigues de Freitas, ou seja, onde ainda hoje se localiza a Faculdade de Belas-Artes do Porto. Parte do seu espólio seria perdido, outra disperso por várias instituições. Ainda hoje podemos observar na exposição permanente ou nas reservas do Museu Nacional de Soares dos Reis diversas peças de cerâmica e a colecção de rendas que pertenceram àquele Museu de existência tão peculiar.

Aparentemente, Joaquim de Vasconcelos surge como um “Vencido dos Museus”, mais “vencidos”, porém, foram os “próprios museus” que não souberam beneficiar totalmente do seu saber, dedicação apaixonada e dinamismo. Não estava a ser ligeiro, ou a dramatizar, quando afirmou em carta datada de 2 de Novembro de 1911 ao seu muito amigo António Augusto Gonçalves: «O Museu é creação m[inh]a. (…) tirarem-me o Museu é amputarem-me as pernas» (Vasconcelos, 1973, 213). Aquela instituição era parte de si.
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Fig.1 – Joaquim de Vasconcelos (1849-1936), 1894. Fonte: Ilustração Moderna. N.º 30. Porto: Imprensa das Oficinas de Fotogravura de Marques Abreu, (Fev. 1929) 272.
Fig.2 - Museu Industrial e Comercial do Porto [final do séc. XIX – início do séc. XX]. Fonte: Leandro, Sandra. 2008. Joaquim de Vasconcelos (1849‑1936) Historiador, Crítico de Arte e Museólogo. Tese de doutoramento em História da Arte Contemporânea, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa, vol. I, p.372.
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